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Olimtar do seu 36.0 ano de vida o ((POVO Algarvio» re­

lembra os seus morfas amiecs, os seus companheiros
de trabalho que tombaram nas encruzilhadas íngremes
da vida, e com aquela mesma dignidade da primeira

· hora, sauda os seus prezados colaboradores e asst­

nantes.
Alheio às intrigas, indiferente às vilanias e ódios mesqui­

nhos, prossegue na sua marcha em prol da rjefesa dos mais li­
_ dimos interesses da sua terra e da sua provincta.

·

"Embora tufando com as dificuldades de um meio ambiente
restrito em actividades comerciais e industriais e até por
vezes avaro de iniciativas, tem sabido singrar através das

mais tremendas vicissitudes.
f Sempre aberto a todas as

boas causas, colaborandcçnos
mais diversos sectores da ac­

tividade mundana, ventilando
problemas, criticando o que
merece reparo e elogiando o­

que é digno, continuará na sua
marcha pelo caminho inalterá­
vel da honra e do dever, não
como a caravana que passa
alheia ao ladrar dos cães mas

sim como propagador de no­

vos rumos do pensamento des­
de que não visem o alto pres­
tigio do País.
Firme nas suas atitudes de

bem servir a política turística
do Algarve procurará, sempre
que possivel, apresentar as

suas belezas e distinguir quan-

FARO
A (APITAL ALGARVIA

É UMA CIDADE ABERTA

AO TURISMO

SUBAM a Santo Ántónio do
Alto, o mais belo mira-

· douro da 'cidade e dali
deslumbrar-se-ão com o pano­
rama, dessa maravilhosa va­

randa aberta sobre a cosmo-

(Oontinua na I.· página)

FARO - Praça Manuel Bisar

polita .capital do Algarve, que
tem por fundo o cenário en­

'cantado-r do mar.

O Árco' dá vila, a Sé Cate­
dral, o Convento das Freiras,

as igrejas do Carmo e de S.'
Francisco, são imagens de um
Iorrgínquo passado artístico
que se fixam na nossa retina.

(Continua na 8.a página)
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A «VILA C1JBISTA» DAS,
•

ACOUIAS E DOS BlOCOS
, , .

,

OLHÃO, o berço de Patrão
·

. Lopes, de audazes ma­

rcantes, de destemidos lutado­
res; de poetas, artistas e escri-

· tores, pátria de João Serra, João
.Lücio, Carlos Fuseta, Miguel
Aires, etc., etc, que se estende
das altitudes do miradouro de
São Miguel aos importantes
aglomerados populacionais de
Moncarapacho e Fuseta, cená-

.

rio de biôcos e açoteias, é uma

· terra caracterlsticamente algar­
via, com as suas lendas e os

seus encantos.

Importante aglomerado po­
pulacional, de olhos postos no

mar, fonte inesgotável do seu

progresso e todo aquel� formi­
gueiro humano se agita nos

dias de pesca abundante, quall- ,

do soam ás 'sirene� das suas

fábricas.

( Continua na õ» pdlllna)
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_ TIPOGRAFIA .pOVO ALGARVIO-
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CIDADE PANORÂMICA
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,

TAVIR.A. esta Velha e no­
.

bre cidade algarvia, en-
- cantada à beira do Gilão,

. poética e sonhadora, -a contem­
.. plar as muralhas do seu ve­
,':
rusto rasteIo e as torres secu­

.� lares das suas igrejas, ocupa
também um Iugar destacado

(OOfltitIUG na I.· 1141/trU1.)TA VIRA - Uma vista panorâmica do Séqua
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A Importante vila -de Loulé,
fértil região agrícola on­

de abundam as plantas vivazes
como O figo, a arnendoa e a al-

.

farroba, é também um centro
de artezanato onde se fabricam
excelentes obras de palma, ce­
râmica, cobre cinzelado, cortu-
mes e fiação.

.

Com a sua interessante igreja
matriz do século XIII, com o

interior de três naves e de pór­
tico ogival, que é monumento

nacional, a da Misericórdia, de
pórtico manuelino e as ruinas
do Convento da Graça, dão-lhe
foros de antiguidade e beleza
arquitectónica.
Loulé 'desfruta ainda de vis­

tas panorâmicas admiráveis
espalhadas pelo seu vasto con­

celho' e, turísticamente, pode
ufanar-se de possuir uma das
mais movimentadas praias al­
garvias durante a época bal­
near - Quarteira, que caminha
na senda do progresso e dispõe
de belas águas termais.
Tem a sua vida característi­

ca e cultivou sempre com gáu­
dio da população, a música po­
pular, mantendo até 'hoje duas
famosas filarmónicas.

( Continua na s» página)
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Fazer anos sem querfr
É amar sem ler derriço,
É como que envelhecer
Sem ei genie dar par isso.

V. P.

Loulé - Praça ��go ÇouHnho c ..
�·- �J.
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Olhão - Avenida eli R�púl>Uc�

VELHA [ HONRADA
A sociedade, na sua maioria,

é constituída por gente da
.

classe média, velha e honrada
classe que, durante muitos anos,
mareou uma posição prepon-

derante nalguns países da Eu­
ropa. Em França, tomou parte
.actíva na Revolução de 1789 e

. defendeu' heroicamente a inte­
gridade do seu território con-

tra a invasão dos exércitos ale-

�STA coisa de fazer
6.a anos vai-se tornando
endémica e sobretudo quan-_
do os aniversariantes olham
pela oferta.
Felizmente que as sopei­

ras, hoje transformadas em

objectos de luxo, desapare­
ceram da circulação, por­
que até essas esperavam
sempre o tradicional pre­
sente do par de meias e res-

pectivas tigas.

IParabéns a você, já é
disco corriqueiro que está
a pedir substituição, .

Fazer anos é como fazer
-

outra coisa qualquer, é uma --------------·1obrigação Imposta pelo tempo e, nada mais.
Felicitar quem vai envelhecendo, parece-me descanento

( Jpor

P . .J.

mães em três guerras desas­
trosas. Em Portugal, participou
em movimentos patrióticos e

deu à, luz tantos e tantos ho­
mens que se notabilizaram na

política, nas letras, ciências e

artes, ofuscando com o seu ta­
lento a aristocracia e a fidal-

.
.

gUla.

( Continua na s» página )

A N I V'6 R SÁ R to
inaudito e é talvez por essa razão que não é correcto per­
guantar a idade a uma senhora.

I
Bem bastam o relógio e o calendário para nos avisar

quanto mais os aniversários dos familiares e amiuos.
Con/leci um fulano que só comemorava um aniversário,

(OOfltinua fIG I.· fHigifttJ)
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(Continuação da 1.· página)

no roteiro turístico algarvio.
-Todas as suas igrejas cons­

tituem um verdadeiro rel icâ­
do de arte sacra e continuam
a ser fulcro dos visitantes
mais cultos, enquanto não se

instale o museu que se pro­

jecta. Além das belezas natu- .

rais que se espalham em seu

redor, tais como: o Vale da
Asseca, que as mansas águas
do Séqua serpenteiam. até às
quedas de água dos «Moinhos
da Rocha», a Mata da Con­
ceição, os Horteíos da Luz, os
pomares verdejantes, etc. etc.,
têm na sua maravilhosa praia
- a Ilha de Tavira, de mar

calmo e areia macia, um dos
mais paradisíacas estâncias
balneares da costa algarvia e
para confirmar tal afirmação
foi publicada a portaria 24086,
da Direcção-Geral da Mari-

. nha, de 23 do corrente, em que
a Praia de Tavira�dada a ame­

nídadedo seu mar, é a única

praia algarvia que dispensa
serviços de vigilância - Um

autêntico manso lago, que
prescinde de banheiro.
Ali não há ventos predomi­

nantes e incomodativos. nem
águas barrentas e agitadas. A
calma predom.ina· em toda
aquela extensa orla da costa

de fino e vasto areal.
Quantos países estrangeiros

considerariam uma riqueza
possuir uma pequena nesga de
mar calmo como aquele que
envolve a costa tavirense?
Enquanto se não fizer a

projectada urb en
í

æ a ç

â

o da
Ilha, com a respectiva ponte
de ligação, iremos aproveitan­
do os transportes náuticos, os

excelentes toldos e sombrinhas,
os balneários e as passadeiras .

que a Comissão Municipal de
Turismo tem carinhosamente

. posto à disposição do público
e que algo representa em rela-
çã· ao passado.

.

Uma· pequena mata adorna
: a praía e oferece durante a

época balnear as suas frescas
sombras a quantos desejem
passar ali um d a calmo em

contacto com a natureæa,"
Embora outras terras com

mais sorte já tenham ponte de
acesso para a sua praia, Tavi­
ra, aguarda: a sua hora, com

calma, porque ela há-de forço­
samente soar dadas as excep­
cionais . condições Clue ,a praia
oferece.
Os tavirenses conrinuam

com os olhos postos nessa

prestígíosa f gura política que
é o Dr. J. rge Correia, a quem
se deve todo este movimentá
progressive dos últimos tem­

pes,
Mas, porque se aproxima

mais uma época balnear - a

verdadeira quadra turística,
cumprimos a tradição de ou­

vir o sr. professor José Joa­
qtrim Gonçalves, presidente da
Comissão Municipal de Tu­
rismo, que nos transmitirá os

desejos e ambições -desta zona

algarvia.
E logo a nossa primeira per­

gunta surge: Quais os melho­
ramentos que julga de maior
importância neste momento,
para, o progresso turístico do
concelho?

- O abastecimentode água
a todas as povoações do con­

celho, visto que a electrifica­
ção, graças à acção do Muni­
cípio está por assim di.zer
completada, o Isaneamento,
com a respectiva detecção de
tratamento de lixos na cidade,
a urbanização da praia e a

construção da respectiva pon-
te de acesso.

,

E de um modo geral, o que
pensa sobre o turismo algar-
vio?

.

- Acho que o turismo re­

gional deve'ria 'ter maior '·de­
senvolvimento, com instalação
de mais unidades hoteleiras e

parques de campismo, criando
diversões em vários pontos da
província para que os visitan­
tes estrangeiros, ·não sintam
tQ.ODlentos de ócio.

A propósito de turismo lo­
cal qual a obrajá realizada pe­
la Comissão que considera de
maior importância?
- À montagem dos serviços

na praia - a aquisição de de­
zenas de toldos e sombrinhas,
a construção de balneários
com duches e serviços san itá-

PRomSOR JOSÉ JOÂ��IM GON,ALVES
Presidente da Comissão de Turismo

rios, a colocação de passadei­
ras, os cuidados dispendidos
com a higiene do local etc , ,

etc. e, como é natural, o nú-
.

mero de banhistas tem au-·

mentado. "

E qual a roaior ambição?
- Já disse, é a de todos nós.­
A urbanização da praia e a

construção da ponte de acesso,

que tenho fé, hão-de ser reali­
dades.
Acho que os problemas tu­

rísticos do À Igarve deveriam
seguir outra orientação?

- Sim, absolutamente. A
meu ver todos os assuntos de­
veriam ser tratados ao ní vel
distrital, com o que muito se

lucraria, evitando-se demoras
resultantes· dos serviços cen­

trais..
E a terminar: Gostávamos

de saber a'sua opinião sobre
o funcionamento da zona de
jogos, há pouco criada.
- Para melhor servir os in­

teresses do Algarve e dos tu­

ristas estrangeiros que o visi­
tam, parece-me que a zona de
jogo se deveria di. idir pelo
Barlavento e Sotavento.
Eis o que nos disse e que

com muito prazer registamos
neste número festivo do «Po­
v;o Algarvio», fazendo. votos
para qué em breve possamos
ver crescer não só os aldea­
mentos rurísticos de Cabanas
e S .nta Luzia, como a «Motel»
do Almargem, a construção de
um hotel e as projectadas pou­
sadas turísticas da .Forta leza
do Rato» e de «Mira Flores»,
esta última, servida j� pela
excelente estrada nacional da
nova 'ponte, donde se disfru­
tam os panoramas da cidade e

de todo o Vale da A sseca,

Folclolte Algarvio
1_11_11_11_11_11_1

.IID Rancho Folclórico Infantil da
'ij Casa dos Pescadores da Fuseta
= actuará no domingo, no sítio do
Prego, arredores de Santo Estêvão
(Tavira). A actuação dos pequenos
interpretes do folclore algarvio, que
aliam á pureza de interpretação a

graciosidade própria das suas idades,
está suscitando grande interesse.

Chapeus para P·raia
Criação da última moda, em

lindos tecidos de grande novi­
dade, para senhora e criança.
Chapeus à MARIALVA, em

caprichosas cores da moda.

Preços especiais para revenda

Fornece João Martins Ro­
drigues - Avenida José da
Costa Mealha, 41 - L O U L E'.

Mais um Ano
(Continuação da 1.' página)

tos de boa vontade prestem a

sua desinteressada colabora­
ção e será sempre ama trin­
cheira aberta para os que in­
justamente o atacarem.
Neste dia festivo fazemos

como que um exame de cons­

ciência sobre a nossa acção
desetivolvida na longa jornada
a que metemos ombros e sen­

timo-nos satisfeitos.
a saldo é positivo! Maito

embora tenhamos por vezes

sido esquecidos, nunca rega­
teamos o elogio que os outros
merecem.

Há palavras amigas de estí-_
malo que valem mais do que
os apla-usos públicos das mas­

sas heterogéneas que nada re­

presentam, e essas nanea fal­
tam na hora própria.
Leitores amigos, companhei­

ros de todas as semanas de há
35 anos, o «POVO Algarvio»
'saúda-vos tormulando os mais
expressivos votos pelo vosso

bem estar, pelas prosperidades
dos vossos lares e pela Paz da
Terra Portuguesa.

Um factor que nos pOe a todos de parabéns
( Continuação da JO." pdgina)

povo portugués, numa onda
imensa de mole humana e per­
feita amálgama. vem.dando dia
a dia as imagens que se repe­
tem de apoio e confiança tra­
duzido nas grandiosas manifes­
tações ao receberem nas suas

terras as visitas do Venerando
Chefe do Estado e do Chefe do
Governo.
Ora essas manifestações, tra­

duzidas em linguagem corrente,
mais não são do que um grau ele
civismo geral, de uma educa­
ção que nem sempl'e se aprecia
na devida conta quando lamen-

, tamos a falta de educação e ci­
vismo do povo porque se vê
numa rua uma casca de banana,
ou porque caminhamos desor­
denadamente nas ruas sem res­

peitarmos a regra de «seguir
pela direita».
Ora a verdade, verdadinha, é

que nessas pequenas faltas, há
um certo descuido porque as

ruas das nossas terras, de pro­
víncia especialmente, não atin­
giram ainda um grau de limpe­
za, que uma casca de banana

pas sa considerar-se val i o s a

. �....•........•..............•......

LUZ DE TAVIRA
(Continuação da IO." página)

co parque· de desportos e re­

creio, a sua farmácia higiéni­
ca, queIaz inveja a muitas ci­
tadinas, o seu clube recreativo,
a sua estação dos Caminhos
de ferro, onde é feita uma par­
te do despacho dos seus frutos
e hortaliças destinados aos

mercados do norte, visto que
o gresso da coluna é expor­
tado pela camionagem. Em
breve será contruida a sua no­

va escola primária ê' o seu pe­
queno estádio, mercê da inter­
venção valiosa da .sua Casa do
Povo, que diga-se em abona da
verdade, algo tem contribuido
para o seu progresso, social e

económico.
Além de beneficiar muitas

dezenas de trabalhadores, tem
colaborado activamente na sua

organização desportiva e con­

tribuindo para a realização
de festas culturais e recreati­
vas com muito agrado da po­
pulação.
A construção de UIP- merca­

do e a canalização de esgotos,
são velhas aspirações da fre­
guesia.
Sem querer focar os nomes

de meia dúzia de Iuzenses que
que sempre têm lutado deno­
damente pelo progress o

da. sua terra, cabe. dizer
nestes apontamentos, a guisa
de reportagem sobre a Luz de

'

Taviva, que um dos proble­
mas que neste momento mais
preocupa a sua população, é o

da urgente reparação da bela
Igreja, tão danificada pelo aba­
lo sísmico de 28 .de Fevereiro
último, que por esse motivo,
foi encerrada ao culto.
Uma comissão constituida

pelas figuras mais representa­
tivas da freguesia, está a tra­
tar junto dos po Ieres públicos
e dos conterrâneos presentes e.

ausentes, de angariar donati­
vos para as referidas obras.
A Igreja de Luz de Tavira,

no dizer de Baptista Lopes
era no século XV um dos san­
tuários nacionais de maior
devoção no País,· ao qual
acorriam muitos milhares de
pessoas atraídas pela tama
dos milagres atribuido"s a Nos­
sa Senhora da Luz na cura de
várias doenças graves.
Impõe-se por tal motivo a

união de todos à volta da co­

missão para a realização da
obra de restauro.

Sabemos que a Junta de
Freguesia constituída pelos se­

nhores Sebastião Martins Pal­
meira, presidente; José Àm-

,brósio, secretário e José Y ie­
gas Pires, tesoureiro, naciona­
listas de rija têmpera e amigos
da sua freguesia, es á disposto
a. reali2ia:r a ob:!;,. de fomento

que se impõe, colaborando ac­

tivamente na iniciativa da re­

paração da Igreja Matriz.
A Casa do Povo, cuja di­

recção é constituída pelos srs,

professor José Joaquim Gon­
çalves, presidente, que muito
tem contribuído para a eficiên­
cia da organização corpora­
tiva no concelho; Sebastião
Martins Palmeira, secretâzio
e José Francisco Guerreiro,
tesoureiro, Francisco Ramos
Passos, presidente da Assem­
bleia Geral, tendo por chefe
dos serviços de secretaria, o

sr, Manuel Correia Dourado,
velho e valoroso baluarte do

. Co_:i:porativismo concelhio,
também põe todo o seu entu­

siasmo em prol do magnífico
templo manuelino de Nossa

Senhora da Luz.
Neste momento cabe dizer

que além do abastecimento de
água: à sede da freguesia, da
rede de esgotos, da reparação
dá estrada do mar, das senti­
nas públicas, a sua escola ti o
estádio, são melhoramentos
que se impõem e que a sua

população aspira há anos.

A· assistência médica é efi­
ciente, servindo por assim di­
zer toda a área e em breve a

Casa do. 'Povo vai adquirir
terreno anexo à aétuQ.l sede,
para sua ampliação, contando
com verbas concedidas recen­

temente, pela F. N. A. T. e

Junta Central das Casas do
Povo.

conspurcação, e talvez mesmo

que o pior seja o perigo ,que
representa para q�ém a piseI
Bastam já as outras «cascas»

em que todos os dias escorre­

gamos.
De uma maneira geral, o país

de norte a sul vem. lendo como

factor d-o dia, a dia um rosário
de inaugurações, das obras
mais diversas, algumas de l?ran­
de vulto e projecção na Vida e

na economia nacional.
Essas obras provocam, como

sabemos, o esburacamento das

ruas, o descalcetamento, a pre­
sença incómoda dos Iapümes,"
a acumulação de pedras e areias,
que são para muitos causa de
arrelia por se não fazerem de­
saparecer de um dia para o ou­

trol São os tais engenheiros de
café,· os homens que em nome

da verdade, nada fazem, a não
ser esse género de crítica.
Mas deixemo-los, e pense­

mos sim que tudo isso .qu-e se

vai fazendo tem a sua {>ossibi­
lidade na Paz e Ordem interna,
e essa é produto do civismo, e

compreensão do PUyO, das di­
ficuldades em resolver de um

golpe todas as. contrariedades
de cada um de nós.
E não se diga também que

somos daqueles que no conjun­
to do mundo têm um nivel de
vida. dos mais baixos, pois esse

nível de vida que muitos apre­
goam e. justificam situando as

condições de cultura em primei­
ro lugar, nos não levam a pal­
ma. Os nsssos técnicos, os nos­
sos alunos, não receiam qual­
quer confronto, e antes, alguns
deles têm provas internacionais
da sua elevada categoria e com­

petência.
Por tudo isto, estamos todos

envolvidos nesse coniunto de
civismo nacional colectivo, e

daí, todos de parabéns.
!. ). Patrocinii

Veríssimo Viegas
SEARUIURI! MECÂHIU

Oficina de Reparações de Auto­
móveis' :: Construtor de Enge­
--- nhos para Noras c-

--
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R e c t i fi c a ç ã o
Em referência à nossa local vinda à

estampa no último número do nosso.
jornal. sobre o apeio a um tio, que há
anos víera trabalhar para o Algarve,
houve lapso no nome: - Trata-se do
sr. «Luis Rodrigues Serafim» e não
Sampaio, como Dor lapso veio gralha­
do, pelo que nos apressamos a fazer
a devida reetiñcação pedíndo ao nos­

so camarada Eduardo Serafim, descul­
pa da ocorrência,

rA N I V E R S Á R I· O I
I
- o da sogra, com requintes
de satisfação, Um dia, sa­

bendo que ele era avesso a

manifestações m and anas ,

pereuntei-lñe da razão dessa.
festa que promovia;

A resposta não se fez es­

perar: - é porqae assim te­
nho a certeza de que envelhe­
ceu mais um ano e portanto
está mqi� próximo do fim,
I Todavia, aparte esta ou

oatra aberração, fazer anos

é a prova real da vida. o ver­
dadeiro atestado de residên­
cia neste vale de lágrimas.
Tal como a electricidade

tem dois polos, assim os anos

uns são positivos e oatros
negativos. Na verdade há
anos bons e anos maas, qae
se misturam como· o trigo e
o joio. Mas, não qaerendo
fugir à tradição, vamos hoje
a¡_'ender 35 velas, no bolo
festivo em homenagem ao
«Povo Algarvio), porqae faz

parte das excepções à regra.
Os jornais e o vinho, quanto
mais velhos mais saborosos,
segundo reza a voz do povo.
São 35 aiZOS de labor, de

alegrias e tristezas, vividos
à margem das 'tutas mesqui­
nhas e das nauseas que pro-

.

vocam os pântanos sociais.
Parabéns «Povo Atgarvio»,

Embora
.

muitos reconheçam
a tua utilidade, os bons ser­

viços que tensprestado à tua
e nossa 'terra, hás-de ser o

eterno logradouro das vaida­
'des e ambições.
Mas, caração ao alto! por­

qae 35 anos de vida, dão-te·
foros de credencial para co­

nheceres bem com quem li­
das, como a batata pela ra­

ma ...

Aprovéita o ensejo e neste
dia de anos pega na máqui­
na e tira uma fotografia co­
lorida disto tudo ...

Ego
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SE AINDA�NAO SABE
O QUE É-·UM ELECTROMERCADO
E QUAIS AS VANTAGENS
QUE LHE PODE OFERECER,

VENHA TER CONNOSCO I·
i

NOS ELECTRoMERCADoS '

DO· ALGARV�J LDA.'
TAVIRA - Rua da Liberdade,32

V. R. de SANTO ANTÓNIO - Rua Teófilo Braga .
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APRECIAR À SUA VONTADE .

O MODELO PREFERIDO �,

.

- .- - «,,-

ADQUIRIR PELO MELHOR PRECO
I

'"

NOS ô'5C¡E8���f.Ae8l O MATERIAL E O PREÇO SÃO
NOSSOS MAS AS CONDIÇOES SERAO AS SUAS
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ESTE número comemorativo do XXXV aniversário do «Povo Algarvio» é especialmente dedicado ao turismo
e a alguns dos mais legítimos anseios dá nossa província, salientados pelas penas dos nossos redactores

_

nas visitas que fizeram a diversas localidades, anotando a Voz dos presidentes das Juntas e Comissões
-

de Turismo e dos representantes das autarquias locais e Organismos Corporativos. /

E' como que um balanço dado às energias latentes de quantos têm sob os seus ombros a responsa­
bilidade de orientar e conduzir os destinos da terra algarvia, com pulso firme, para fazer premir a alavanca
do progresso.

A todos aqueles que gentilmente deram a sua colaboração à nossa iniciativa, agradecemos sensibili­

zados, fazendo votos para que os seus projectos no mais curto lapso de tempo se transformem em reali­

dades.
Igualmente no sector da vida corporativa da província, com que sempre temos colaborado, não es-

quecemos anotar e salientar, nesta quadra festiva, algo que é digno de registo. _

Inquéritos} entrevistas, meras visitas de reportagem, tudo ficou registado nas nossas colunas em prol
do progresso turístico, social e

_

económico da província,

MAIS uma vez visitámos es­

ta simpática vila. E' sem­
pre com muita satisfação que
apertamos a mão do homem

que preside- aos destinos da
Câmara de Albufeira, sr. Hen­
rique Gomes Vieira e de ,lodos
os seus directos colaboradores,
que, unidos, procuram o justo
progresso do seu concelho.

O sr. João Arrobe Correia,
digno Provedor do Hospital e

Presidente da Comissão de Tu­
rismo, é incansável no seu és­
forço, em prol da Vila-Praia.
O que hei-de dizer de Albu­

feira? Se tudo o que ela vale
já foi, há muito proclamado
pelas penas brilhantes dos. es­
critores e jornalistas?
Praia linda, sobre a qual o

sol tem· cintilações de oiro a

reflectir-se nas suas areias ma­

cras.

A mocidade tem uma predi­
lecção especial pela Praia de
Albufeira, em cuja s mornas

águas se banha, repousando e

tonificando-se sobre o aveluda­
do areal e a Vila-Praia a-trans­
bordar de esculturas helénicas
é um fulcro de estrangeiros se­

dentos de ar puroe vivificante.
O turista estrangeiro sabe ti­

rar partido das suas benignas
propriedades teurapêuticas, o

que não acontece por vezes

com o turista nacional que pre­
fere as paragens estranhas de
céu cinzento.de mar turvo e en­

capelado.
E' a velha mania da mudan­

ça de ambiente, do chiquismo,
de trazer estampado na baga­
gem um rótulo, para mostrar
aos vizinhos e amigos que foi
gozar as férias no estrangeiro
e às vezes, quem sabe, quantas
d e s i I u s õ. e s trará guardadas,
porque praias como a de AI.,

Ioão Arrobe Correia
• Prestãente da Comissao Municipal

(ie Turismo

A Vila-Praia
de ·excepcionais atractivos

ALBUFEIRA - Um aspecto da sua maravilhosa prata

bufeira; quer pela beleza pano­
râmica, quer pela amenidade
do clima, não abundam pela
Europa.
"Fala-se, por toda a parte, que

a Espanha, este ano se encon­

tra repleta de turistas e não há
já quarto algum por alugar,
'tal enchente, devido à baixa
sofrida pela peseta e, é natural,
que o turista procure aprovei­
tar-se da circunstância, valori­
-zando a sua moeda, gozando à

. farta e levando ainda dinheiro
.

para o seu país.

Em semi-círculo formado pe­
las praias de rochas fossiljza­
"das e fumas de claros-escuros,
onde a espuma das ondas vem

beijar a areia ou a água acari- .

ciar os recônditos, esta vila de
marítimos e de agricultores;
torrão natal do Beato Vicente
de Santo António, mártir da
Fé

\ Cristã, sacrificado em Na­

gasaki em 1632, é uma das mais
encantadoras de Algarve.
O turista estrangeiro já cla­

ma do preço das nossas coisas
e muitos deles, por tal motivo,

DE

EDMUNDO OONÇ¡¡LVES DE ¡¡(MEIO¡¡
. \ .

Mariscos og. Frangos Assados no Espeto e de

Churrasco .fj> Vinhos Verdes e Maduros. + Cervejas.

Avenida da República; 56 - Telef; 418
Vila Real de Santo António,

Agora com nova Gerência. de

Anr�HIO HUftlAHO . DA EH[ARRAtAD [ftl�PIM,

CASA NORTENHA
em Vila R�al de Santo "ntóoio

Para olrnoçor, jantar OU dormir nas, melhores condições
dirija-�e à CAS� NORT�Nt1", onde poderá
apreciar também deliciosos mariscos e saborosas tapas.
A CASA NORTENHA está situada na Rua de Angola

n.O 25-A; proximo à praça de Touros

Telef. 425 VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO'

afirmam não voltar no próxi­
nlO ano . ..,.

.
Se assim é, será .born evitar

tais atitudes que prejudicam
a entrada de divisas.

Nada de explorações que só
diminuem o bom nome do
turismo nacional. Hospitalidade
e boa educação serão os me­

lhores presentes turísticos que
lhe podemos oferecer para que
eles levem para as suas terras
as melhores recordações e vol­
tem todos os anos como as an-

dorinhas.
_

Manuel Geral�o

Henrique Gomes Vieira
Presidente da Câmara ,Wunicipal

de Albufeira

......................................

VIVEIRISTAS VENDE-SE

Os víveírístas inscritos na Direc­
ção-Geral dos Serviços Agrícolas-de­
vem entregar em triplicado até 51 de
Maio, na Repartição de Serviços Fi­
topatolõgícos da Direcção-Geral dos
Serviços Agricolas ou nas sedes dos
Organismos Regionais em cuja zona

está instalado o viveiro, uma relação
das espécies e variedades cultivadas
em cada talhão, fazendo-a acompa­
nhar de um esquema gráfico da sua

distribuição.
Esta disposição encontra-se inserta

no artigo 8.° do Decreto-lei n.O 44592
de 22 de Setembro de 1962 que regula
esta actividade. As portarias a, que
este Decreto-lei se refere são a 19 ftOO
e 19902 de 18 de Junho de 1965,
Os Organismos Regionais da Di­

recção-Geral dos Serviços Agricolas
prestam �ratuitamellte todos os es­

clarecimentos necessários.
'

Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira. 90, em Tavira.

·1_11_11_11._11_11_1

VENDE-SE
Uma horta com abundância

de água, COIti grande depósito,
casas de habitação, com diver­
sos compartimentos. ramadas
e várias dependências, no

sitio da Maragota, freguesia de

Moncarapacho.
Quem pretender dirija-se a

José Justiniano Madeira, mais'
conhecido por José Magro, na

referida habitação.

COMPl�NHIA
DE
SEGUROS

'. ,

FIDELIDADE

Sf<iUROS EM TODOS OS R�MOS
•

NO 2.0 SéCULO D E �CTIVIO¡¡OE

Agente em TAVIRA: R. Dr. Parreira, 11 -lei.' 127
AGÊNCIA DISTRITAL:'

•

R. de Santo Aniónio, 117 -3.0 FARO Tel. 24739

� .

, �.'
. '"
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t O louletano, embora falador
é trabalhador e firme nos seus

propósitos como sempre fora o

seu lídimo filho c eminente f'S­

fadista que foi o eng� Duarte
Pacheco.
Embora há uns anos Loulé

tivesse sido arredada da nossa

rotina, porque os tempos e os

homens mudam de posição, re­
solvemos inquirir junto do ilus­
tre presidente da Câmara, sr.

eng. António Américo Lopes
Serra, sem que para tal tives-

.

semos de recorrer a sinapismos
ou pap'ls de linhaça, sobre os

problemas que mais interessarn
aquela vasta e importante re­

gião ahrangida pelo concelho.
Homem inteligente, espírito

esclarecido, que sabe a que quer
e para onde vai, amigo de Loulé
e conhecedor dos seus anseios,
que nos responde, com firme
clareza às cinco perguntas que
lhe formulamos:
- Qual o melhoramento ou

melhoramentos que mais am­

biciona neste momento para o

seu concelho? '

- A remodelação da rede
eléctrica de baixa tensão da se­

de do concelho e a construção
do edifício da Escola Técnica.
- O que pensa sobre o tu-

rismo regional? .

- O turismo é hoje em dia
um importantíssimo factor de
criação de novas actividades e

de revitalização de outras já
existentes, além de constituir
uma forma de fixação das po­
pulações é um incitamento ao

fng.· António Américo Lopes Serro
Presidente da Câmara de Loulé'

regresso das que houverem
emigrado.

- Qual a sua maior aspira­
ção na vigência do seu man­

dato?
- Fu n dam e n ta lm e n t e , a

união de todos os louletanos
de boa vontade na obra comum

de valorização do concelho,
onde será necessário erguer al­

guma¡¡ realizações de certo vul­
to e de entre as quais me per­
mito salientar, além das já re­

feridas, a electrificação das po­
voações rurais, a criação de
uma rede de estradas munici­

pais funcional, a aceleração do
equipamento turístico do lito­
ral do concelho em paralelo
com o desenvolvimento da agri­
cultura e a implantação de no­

vas indústrias, de preferência
apoiadas nos recursos locais.

JQtttufUrtntt
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Por outro lado, seria desejável
a obtenção de uma cobertura
médica eficaz para as popula­
ções rurais.
- Acha que os problemas

turíslicos do Algarve deveriam
seguir outra orientação?

- Alguma coisa se poderá
. modificar. Fundamentalrnente,
é necessário que a actividade
turística se não desenvolva co­

mo uma monocultura mas an­

tes, que se estabeleça uma re­

lação de complementariedade
entre o turismo e as outras ac­

tividades. E' desejável que os

capitais regionais' contribuam
de forma mais intensa para os

investimentos turísticos a que
os restantes factores de produ­
ção da aclividade turística se­

jam, na medida do possível,'
obtidos na região. Por outro

lado, impõe-se que seja criado
nas populações locais um sen­

timente de adesão que conduza
à sua participação activa na

obra comum de valorização cla
região.

Creio ainda que será aconse­

lhável uma congregação de es­

forços por parte dos empresá­
rios do sector terciário no sen­
tido de, através de uma pode­
rosa política de propaganda
no estrangeiro, se atraírem no­

vas correntes turísticas e em

moldes mais adequados ao in­
teresse nacional.
Finalmente, parece de acon­

selhar que se favoreçam, com

igual critério e simultâneamen­
te, não só os estabelecimentos
hoteleiros e similares, como

também as restantes activida­
des complementares da activi­
dade turística. Esta medida
pressupõe, por um lado, a ne­

cessidade de revisão do con­

ceito de utilidade turística e,
por outro, a delimitação rigo­
rosa dos centros turísticos.
- E sobre a zona de jogos

agora criada onde lhe parece
que deverá funcionar sem pre­
Juizo para o progresso turísti­
co do Algarve?

- Embora a afirmação possa,
parecer inquinada, entendo que
se deverá procurar o centro

geogrático da região. Com efei­
to, pese embora a circunstância
de o centro de gravidade turís­
tico do Algarve se encontrar

ligeiramente desviado para bar­
lavento, importa não esquecer
que, em face da ausência de zo­

nas de jogo no país vizinho,
se deve ter em 'conta o prová­
vel afluxo de interessados, es­

panhóis ou não.
Resta-nos agradecer ao pre­

siderite do município de Loulé
a sua gentileza, fazendo os mais

expressivos votos pelas pros-
,

peridades do concelho que tão

dignamedte representa.
.... *99R...__M!!I!!.a_Ii1l'?'!ti!!!l. =.

Milho Híbrido
As direcções dos Grémios da

'Lavoura de Tavira e de Mon­

carapacho e uma centena de
associados reuniram-se na Es­
tação Agrária. da XV Hegião
Agrícola, em Tavira, no passa­
do dia 26, a fim de discutirem
assuntos ligados à produção e

difusão da cultura de milho
híbrido.

Os técnicos da Estação Agrá­
ria defeniram os objectivos a

atingir com a campanha que
decorre ao abrigo do III Plano
dõ Fomento - Projecto n." 4-
(lC Intensificação e Hacíonaliza­
ção da cultura de Milho Híbri­
do» - e após debate dos as­

suntos tratados foram visitados
os campos experimenntais da
Estação Agnj,riª,

LGARVE
Il «VILA CUBISTA» DAS
•

Á(OJEIAS f DOS BIÔCOS
,

(Oontinuação da 1." página)
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Anualmente, faz parte inte­

grante do nosso roteiro uma

visita à Vila de Olhão da Res­
tauração, cortesia de boa vizi­
nhança, o qué nem sempre
acontece, para trocarmos im­

pressões com o digno Presi­
dente do seu Município, sr. Al­
fredo Timóteo Ferro GaIvão e

tomamos apontamentos dos pro·
blemas e anseios da sua terra.
Somos sempre recebidos, com

aquele mesmo sorriso acolhe­
dor que lhe é peculiar, prova
mais que evidente de que em-

'

bora sinta o natural desgaste
provocado pelo trabalho iosano
despendido, não há quebra de
fé nos seus desígnios de tornar
cada vez mais bela e atraente a

sua terra.
Além de outros, neste mo­

mento, 3 problemas importan­
tes preocupam o seu espírito
de olhanense com responsabi­
lidades directivas:
Isto foi o que depreendemos

da nossa troca de impressões
e são eles:

« A Co nstrução da Escola
Técnica», « A Desafectação da
Ilha da Armona e Construção
da respectiva Ponte de Acesso»
e «Alargamento da Ponte sobre
a linha férrea que liga a Rua
18 de Junho I).

A Escola Técnica de Olhão é

frequentada por cerca de 900
alunos. precariamente instala­
da em três blocos, distanciados
uns dos outros cerca de 500
metros, em local de difícil aces­
so, de caminho intransitável no
Inverno e nas proximidades do
Matadouro Municipal que não
nos parece ser cenário propí­
cio além de pouco higiénico
para quem estuda e sobretudo
onde há classes femininas.

Apesar de no III Plano de
Fomento, ter sido votada a ver­

ba para a almejada construção
da Escola Técnica de Olhão,
tudo levando a crer que as re­

feridss obras se iniciem ainda
no decorrer de 1969, o que é
uma verdade é que a 'longa es­

pera por tão urgente melhora­

mento, gerou a descrença. '

Este é sem dúvida o grande
problema que avassala o espí­
rito do Preside-nte do Municí­

pio, que a ele tem dedicado to­
do o seu carinho e que em

breve, estamos certos, se trans­
formará em realidade.
A Desafectação da Ilha da

Armona e construção da Ponte
de. Acesso, que contribuirá pa­
ra a justa criação da Zona de
Turismo olhanense, terá, como
é natural, o seu bom sucesso,

depois de tantos estudos, tan­
tos projectos e tantas arrelias
pois,' a Ilha da Armona, local
paradisíaco da costa sotaventi­
na, situada junto da velha Bar­
ra de S. Lourenço da Lavagem,
é já dona e senhora de um ex­

celente parque de campismo e

,de uma luxuriante vegetação,
onde jii abundam modernos e

elegantes edifícios.
A estrada de acesso vai ser /

construida pelo município, em

regime de comparticipação e

concluida esta La fase tudo se

concluirá, a bem do turismo
regional.
Na realização de melhora­

mentos durante a vigência do
seu mandato são os dois gue
acabamos de apontar - «Edi­
ficação da Escola Técnica» e

_

«Acessos e Urbanização da Ilha
da Armona», os que ocupam
lugar de relevo na escala das
ambições do primeiro magis­
trado administrativo de Olhão.
O alargamento da ponte so­

bre a via férrea da Rua 18 de
Junho bem como o enforca­
mento da referida rua, na Es­
trada de Pechão, são proble-
mas que, embora mcrcsos, pais

Alfredo Timóteo ferro Galyõo
iPrestâente da Câmara de Olhão

alguns arrastam-se desde 1958,
estão o ser tratados com inte­
resse pela Câmara e virão a ser

solucionados, tais como os re­

forços de fornecimento de água
e energia eléctrica, etc., que
aguardam a comparticipação e

as necessárias autorizações pa­
ra a continuação de emprésti­
mos, isto é, como costuma di­
zer-se - alea jacta est I
Eis a traços largos, o que

Olhão nos disse de mais impor­
tante, nos apontamentos de que

. tornarnos nota, da conversa
amena com o seu mais lídimo
representante.
A despedida. já no aperto de

mão final, recordamos aquelas
frases com que nos recebeu
quando da nossa primeira vi­
sita ao município olhanense,
após li sua posse - Instrução,
Saiubridade e Turismo, serão
o meu lema à frente dos desti­
nos do município olhanense•.

/
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AB,ERTO TODO O ANO
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RESTAURANIE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521-52¿-52õ VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

.POVO AlGARVIO. H.o 1824 - 31-·5-1969
Tribunal Judicial
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
(2.8 Publicação)

atPelo Juizo de ;Direito desta
comarca correm éditos de 45
dias, contados da segunda e

última publicação deste anún­
cio, citando a requerida Maria
Graciete da Conceição Campi­
nas Figueira, casada, domésti­
ca, natural de Castro Marim,
comarca de Vila Real de Santo
António, filha de Manuel Cam-

. pinas e de Ermelinda da Con­
ceição, ausente em parte incer­
ta de Lisboa, mas que teve o

último domicílio conhecido na

Rua do Rego em Tav-ira, para
no prazo de 8 dias, posterior
àquela dilação dos éditos, con­
testar a 'acção de inibição do

poder paternal n." 5/69, que lhe
move, e a seu marido João Jo­
sé Fernando Figueira, o Dou­
tor Curador de Menores, nesta
comarca. Este pede na referida
acção que os requeridos sejam
totalmente inibidos do poder
paternal sobre a sua filha Ana
Cristina Campinas Figueira.
Tavira, 16 de Maio de 1969

O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Verifiquei
O Juiz de Direito

Antonio Luiz Figueiredo Vasco

t
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MODAS E REVISTAS

RCA DA LIBERDADE

TAVIRA
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TERRA de moiras encantadas,
terra de sonhos e de sau­

dade, embaladas entre cânticos
dulcificantes, próprios dos poe­
tas e das alrnas sonhadoras!
E' por isso qúe as suas praias

doiradas são beijadas pela es­

puma esbranquiçada das águas
tépidas do seu mar azul, suave
e morno, como os beijos quen­
tes e doces de uma ninfa ena­

morada.
Os seus hotéis, o seu impor­

tante Casino-Restaurante e as

excelentes e modernas habita­
ções, dão uma nota de desta­

que à sua reconhecida e valio-
sa posição turística.

,

A sua evolução construtiva
movimenta-se embora lenla­
menle, quase sem os seus filhos
darem por isso, mas, o foras­
teiro que a visita de tempos a

tempos, nota tais alterações nos

seus movimentos progressives.
E' que os homens que ali nas­
ceram desejam vê-Ia ressurgir
rápidamente no campo turísti­
co. Porém, embora isso seja
difícil, eles têm razão em par­
te, pois há alguns problemas
por resolver, mas não se resol­
veram já, não por sua culpa
mas pela morosidadc burocrá­
tica de certas repartições, as

quais devem ser bem arejadas,
fazendo evaporar o bafio ne­

las contido, tão prejudictal à
boa marcha, para a realização
das muitàs e imperiosas neces­

sidades.
Uma destacada posição turís­

tica, como é de Armação de
Pera, é deveras caricato a falta
de uma bem formada rede de
esgotos, ruas devidamente cal­
cetadas, etc•• etc.
A construção de rede de es­

gotos, já foi posta em praça,
mas quando será ela arrema­

tada?
A avenida marginal Infante

D. Henrigue, corn uma verba

posta ao seu dispor, pelo Esta­
do, corre o risco de lhe ser re­

tirada em virtude do prazo ter

ultrapassado, pela razão do mal­
fadado projecto se encontrar
inerte.
Ora esta bela povoação, pos­

suindo já uma formação de

prédios com vários andares e

admiráveis hoteis e o magnífi­
co casino, de linhas harmonio-
.sas, não pode continuar aban­

donada,tsem�¡uma bem consti-

dos que estão cm primeiro lu-

gar. ,

Armação de Pera tem à sua

frente a digna figura de um

homem ilustre, o sr. coronel
Santos Gomes, escritor e poe­
ta, prestigioso Presidente da
Junta de Turismo, e também a

colaboração valiosa dos seus

conterrâneos, tais como a do
sr. Casimiro Costa, seu digno
Secretário. que muito têm feito
pára o engrandecimento daque-

Armação de Pera - Um Pérola à beira do Atlântico '

tuída rede de esgotos e ruas

asseadas, sem montes de pe­
dras, terra, covas, etc.
Os turistas estrangeiros, que

a visitam, anualmente, hão-de
fazer os seus íntimos comentá­
rios, classificando iniustamente
osalgarvios, publicamente, con­
tra semelhante incúria.
Se há problemas dignos de

uma solução urgente, os da hi­
gienização de um povoado, já
com o seu cartaz turístico fei­
to no país e no estrangeiro, são

A.

,

A vends em todas as peixarias; super­
-mercados e mercearias do país eos se­

guintes preços:

Até 500 grs.. 12$00

Dfl 500 a SOO grs. 14$00
Ofl 800 a 1,5 kgs. 16$00

�
o-f

De 1,5 2,4 "gs.. 16$00,a

Postas 16$00

OS COMERCIANTES INTERESSADOS NA VENDA

AO PÚBLICO DESTE PEIXE, CONG-ELADO DEVEM

DIRIGIR OS SEUS PEDIDOS AO

s. P.

EM LISBOA -- Travessa da Saúde, 2 - Telf. 61 3301 (10 linhas)
EM MATOSINHOS - Rua Heróis de França. Telf 932045

la ten-a que lhes foi berço.
M.' Geriildo

o Caste/o de Castro Marim

fis o

Castro Marim, a vetusta
vila do castelo altaneiro

a espreguiçar-se sobre o Gua­
diana, que faz parte integrante
do roteiro histórico do nosso

Algarve, de cujo património
turístico inclue toda a orla
oceânica da Praia Verde. pela
voz do presidente do seu muni­
cípio, sr. professor António
Rodrigues Estêvão, eis as res­

postas ao questionário que for­
mulamos:

Qual o melhoramento ou

melhoramentos que ambiciona
para o seu concelho no momen­
to presente?
- Rede de esgotos na sede

do concelho, electriticação das
sedes de freguesia: Azinhal e

Odeleite e d_o sítio da Altura.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

P"reSD por tercaD, el.1
lO leitor terá esta máxima na pon­
, ta da lingua quando chegar ao
--

fim de duas ou três linhas do
que se dispõe a ler. Concordará, no

entanto, que estas coisas têm de ser
ditas e reditas, lembradas e relembra­
das.
Chama-se habitualmente a atenção

dos áutornohilistas para o perigo que
constitui viajar corn o estômago ata­
fulhado de álcool, café, ou outros
«alimentos ilusão», ou com ele atafu­
lhado de .•. coisa nenhuma. Num e
noutro caso, não poderemos contar
com todos os nossos recursos, e a

energia ficticia de que nos sentimos
possutdos traírnos-á na hora em que
tivermos de apelar para ela.
O remédio será poís tornar uma

boa refeição. Um pequeno almoço
daqueles chamados de garfo, um al­
moço apipara, etc., etc., enfim, qual­
quer coisa que nos abasteça. E que
nos dê gosto, justificando até por mo­
tivos plausíveis a nossa abafada voca­
ção de glutões. De resto, não haverá
dificuldades. Se comer em casa pode
tornar-se monótono, não faltam res­

taurantes à beira da estrada ou nas

terras de passagem - porque não fa­
zer mesmo um _desvio para saborear
uma especialidade regional, ou o pra­
to que determinada casa faz 'com mao
de mestre?

_

Muito bem! Não se pretende que o
automobilista faça voto de sobrieda­
de; não se obriga ninguém, para ob­
ter a carta de condução, a privar-se
por toda a vida de tudo o que for tão
bom que, em vez duma dose, apeteça
comer duas ou três: Mas pretende-se
que o automobilísta guie em condi­
ções de segurança para si próprio e

para os outros.
Ora, tal objectivo é incompatível

com refeições pantagruélicas. Um
bom prate pede um bom copo. Orre­
sultado será um excesso de comida e
um excesso de bebida. A digestão
exigirá todos os nossos recursos. Uma
agradável sensação de pesadume cor­
responderá à ausência de reflexos. O
votante manejado nestas condições
será assim como espingarda que o

caçador se esqueceu de descarregar
e que vai cair nas mãos de criança
brinéando. Pode' ser que o tiro não
parta; mas também pode ser que sim:
Isto é o que acontece muitas vezes.
O que deve então fazer aquele que

tem de realizar o trabalho (le condu-

zir, porque conduzir é trabalho, e de
responsabilidade. Não apenas os mús­
culos, mas todos os nossos recursos
têm de estar alerta, prontos a agir
ràpidamente. E uma espécie de estar
sempre na forma para responder à
chamada. Como será isso possível se,
independentemente da nossa vontade,
estivermos sujeitos ao domínio do
estômago ou do fígado?
O pior da questão é que o Inverno

agrava o problema. Por um lado, so­
mos mais atraídos por uma bebida
quente, por uma refeição reconfor­
tante; pelo outro, precisamos de en­
frentar com o espirita e o corpo mais
alerta os perigos da circulação.
Aqui, como em tudo, o segredo es­

tá no equilibrio. Uma refeição é ne­
cessária a quem conduz longas horas,
mas adequada, sem excessos, e sobre­
tudo sem recorrer a bebidas alcoóli­
cas,

Ainda não temos restaurantes que,
vivendo da frequência dos automobi­
listas, lhes apresentem ementas ade­
quadas. Defendamo-nos, pois, nõs, os
interessados.

Quando falamo"! em automobilistas
não quer dizer que não tenhamos no

pensamento sobretudo os camionistas.
Quantos petiscos, comidos e regados
aqui e mais além não serão a verda­
deira causa de acidentes em que fi­
guram veículos pesados?
Não procedamos, enfim, de modo a

aumentar as naturais dificuldades do
Inverno quando há que percorrermos
ruas e estradas com um velante nas
mãos.

(Prevenção Rodoviária Portuguesa)

.,
'

Pousada no Castelo de' Castro
Marim, que iria contribuir para
o desenvolvirnento turístico
do concelho- que deseja � todo
o transe o seu progresso.
- O que pensa sobre o turis­

mo regionál?
� O turismo regional creio

'estar em vias de grande desen­
volvimento,

- Qual a obra que considera
de maior impo�tâ�cia já reali­
zada na sua JUrISÔJção?
- Reparação das r'vas João

de Deus e Silvestre Falcão. com
introdução da rede -d� esgotos
nas referidas ruas, .bern, como
noutros troços de menor monta.

-. Qual a .sua maior aspira­
ção na vigência do rnandato P
- Que se transformasse ,nu­

ma realidade a construção da
ponte sobre o Guadiana no con­

celho de Castro Marim que,
aliada à pousada que se espera
com que venha a ser dotado o

seu Castelo, contribuiria para
desenvolver este concelho, de
paisagens maravilhosas como

as que se desfrutam ao longo da
ribeira. de Odeleite, tão pouco
conhecidas, mas que deleitam
a alma de todos que têm a sor­

te de as admirar.

Aspiro ainda dotar a sede do
concelho com rede de esgotos,
electrificar os principais cen·

tros populacionais, construção
de edifícios escolares, rede de
estradas condigna a todos os

lugarejos. Para a concretização
destas aspirações finais que
considero justas e necessárias,
conto com o costumado auxílio
do Estado na concessão de su­

bsídios, além das compartici­
pações necessárias.

- Acha que os problemas tu­
rísticos do Algarve deveriam
seguir outra orientação?
- A meu ver, embora leigo

na matéria, acho que o turista,
não pode nem deve :continuar
preso ao hotel e praia, mas sim,
além de outras diversões, orga­
nizarem excursões tendentes a

mostrar-lhes as belezas natu­

rais, que nós algarvios possui­
mos, de que são prova as que
desfrutam das margens do Gua·
diana e seus afluentes.

- E sobre a zona de jogos
agora criada, onde lhe parece
que deverá funcionar sem pre-

( Continua na s» página)

HOTEL s ; CRISTÓVÃO
JlA\46 IDS � A\IU5A\lrRl/Œ �

TELEF� 207 - 407 - 44 - P. P. c.
TELEGRAMAS: SÁOCRISTÓVÃO

80 quartos, todos com casa de banho, aquecimento rádio'·
telefone e 'varanda privativa.

' ,

Bar, Hestaurante Regional e Infernacio�al '_
� "'0 _,
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TERRAS
A jovem e formosa cidade de

PORTIMÃO
ATRAiaS VISI,TANTES

A Praia da Rocha com todos os seus encantos

Mais urna vez visitámos esta
formosa cidade, para to­

mar notas dos seus anseios, do
progresso, para o número es­

pecial do aniversário do «Povo
Algarvio», órgão regionalista e

defensor do proKresso do nos­

so Algarve.
Há quem não concorde com

as minhas modestas afirmações
dedicadas a esta cidade, mas

no entanto, embora os nossos

rabiscos em nada façam alterar
para mais ou menos a marcha
da sua evolução progressive,
sabemos que somos' sinceros e

verdadeiros. .

o Elemento Humano
no Prevenção de Acidentes'
TODO o comportamento tem sempre

um motivo. A fim de obter a cer­

teza sobre certas atitudes é necessá­
rio procurar a sua origem. Contrária­
mente ao que em regra geral se supõe,
'não é a inteligência que provoca o

nosso comportamento, mas sim os di­
versos sentimentos e emoções que de
momento nos dominam.
Estes sentimentos 'e emoções trans­

formam-se através de ensinamentos e

experiência, em atitudes determinan­
tes do comportamento, Consequente­
mente a prevenção de acidentes en­

contra a sua próprio solução desea­
volvendo atitudes de segurança.
Quando se trata de estabelecer um

processo de aprendlzagem, devemos
ter em conta que os ditos sentimentos
e emoções podem dar lugar li atitudes
agradáveis. Por esse motivo, durante'
a aprendízagem o esforço deverá ten­
der para fazer desaparecer ou redu­
zir ao minimo o possível desenvolví­
mento de atitudes indesejáveis.
Mas, como se desenvolvem tais ati­

tudes? Na realidade todas e cada urna
das coisas que sucedem a uma pessoa
contribuem para esse desenvolvimen­
to. Felizmente não precisamos espe­
rar que as coisas aconteçam, mas sim
provocá-Ias. O facto principal a ter

,

presente é que as atitudes sígntfícam
acção, tanto na elaboração como nos

resultados; em face disso, devemos
provocar as oportunidades para que
possain tomar forma. Não há dúvida
q.ue uma actividade organizada e con­

trolada com um objectivo definido é a

forma mais efectiva de conseguir o

controle das atitudes.
Conscíente ou inconscientemente,

o indivíduo está sempre aceitando ou

regeitando, e a sua decisão influirá
na atitude a tornar, Quando as emo­

ções recebidas se traduzem em atitu­
des positivas á possível esperar. uma
resposta favorável baseada no enten­
dimento, apreciação e coorperacão,
Estas considerações são de suma

importância no que diz respeito à
Prevenção de Acidentes. Todos co­
nhemos a importância do elemento
humano nesta matéria' Atitudes nega­
tillas podem invalidar o programa de
Prevenção de Acidentes melhor pla­
neado e os dispositivos mecânicos
mais perfeitos, enquanto que uma ati­
tude positiva poderá realizar «mila­
gres» em qualquer programa por mais
imperfeito que este seja.
Do comportamento dos trabalhado­

res em relação ao programa de Pre­
.venção de Acidentes dependerá em

�ran4e' farte o .�ito cip mesmo,

A Praia da Rocha é, para nós,
modesto observador, a mais

preciosa pérola turística do
nosso maravilhoso Algarve!
As suas outras formosas

praias, graças ao esforço e boa
vontade dos homens que têm
estado a dirigir os seus desti­
nos, comunicando entre si atra­
vés de túneis abertos nas ro­

chas, formam assim uma única
e longa praia, onde os banhis­
tas encontram delicioso bem­
-estar qué a Natureza lhes ofe­
rece.

Praia da Rocha, com os seus

altaneiros e majestosos hoteis !
A cidade rasga-se, em todos

os sentidos. O casario modifi­
ca-se, dia a dia, na formação
de uma moderna, e higiénica
cidade, onde a população res-

pira e vive melhor,
'

Sem a mais leve desconside­
ração para com qualquer dos
homens que serviram a Câma­
ra de Portimão, esta tem pre­
sentemente à sua frente indivi­
dualidades tais como os senho­
res: eng. João Deodato Neto
Caboz e dr. Teixeira Gomes. os
quais saberão conduzir tão pre­
cioso batel até porto seguro.

Or. Joao Centeno
ADVOGADO

ALGARVE
agora, uma forte sacudidela fê­
-la despertar do sono letárgico
em <Jue se debatia e, erguendo­
-se, iniciou os seus passos, len­
tos e trémulos, para o campo
de progresso a que tem jus.
Quem foram esses homens

que lhe deram tal impulso?
Entre eles. seus filhos: José

Ferreira Canelas, eng." GaIvão,
arquitectos Silva Taquelim G.
Ben to e Velho Geraldo Veloso,
Manuel Rocha Gomes e Herma­
no do Nascimento Baptista. Es­
tranhos: eng. Cândido de An-

, tas, Sociedades Aguazul, Tor­
re-Alta, Infante da Câmara, Jo­
sé Alves Salvador, etc.
Se não fosse a actividade

destes homens, Lagos continua­
ria a vegetar.
Bem haja!Qsâ� �..�

-

LA aos - A Estátua do Infante D. Henrique
��

,

•

IIIII� III.
Embora lentamente, a v�lha

cidade vai alargando os

seus enfraquecidos passos, na

/ ânsia da conquista dos seus di-
. reitos perante o progresso. Os
seus filhos, na sua maioria, an­
seiam vê-la colocada no mesmo

grau de igualdade de tantas ci­
dades, muito mais modernas
do que a velha Lacóbriga, no

campo da perfeição.
Alguns desses seus' filhos, de­

vemos reconhecer. têm feito
algo no sentido de a elevar.
Não devemos culpá-los pelo

abandono. injusto a que foi vo­
tada dura-nte muitos e muitos
anos, fazendo-a estagnar, olvi­
'dando-se os gloriosos feitos.

que muitos deles praticaram,
na imperecível epopeia- dos
Descobrimentos Marítimos com

larga projecção em todo o nos­

so querido Algarve!
A maior parte dos chefes

dessas expedições desconhe­
ciam a ciência náutica, rece­

bendo ao seu serviço pilotos
competentíssimos e denodados
navegadores algarvios, os quais
cobriram de glória o nosso ve­
lho Portugal!
Lagos, esta velha cidade, que

o terrível terramoto de 1755
destruira, lançando-a no caos,
acabando, caída, inanimada,
aos pés frios da ingratidão!
Mas, os tempos passaram

com o sopro dos ventos... e,

M. Geraldo

Uma das bonitas praias de Lagos

Transportes Urbanos de Lagos, Lda. ·1
TRANSLAGOS

Rua Silva Lopes, 11

LAGOS

farmácia Mario Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo5
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos; na Farmácia Mon'
tepio.

Assine o seu Jornal

I

Com as suas tão úteis carreiras para todas as zonas turísticas de
Lagos: MEIA-PRAIA, D. ANA, PIEDADE, PORTA DE MOZ, SARGA-
ÇAL, PORTELAS, BARÃO DE S. JOÃO, S. MIGUEL e excursões
para todas as zonas do pais e estrangeiro. ,

Preços muito' económicos ------­
O seu único proprietário, o muito apreciado industrial da Construção
Civil, o distinto escalabitano sr. Raúl Pereira da Silva, vulto notável
que tem dado a Lagos grande cunho Cia sua inteligência e honestidade,
Escritório: Rua da Porta de Portugal L A G O S

I RESTAURANTE
BAR GILBERTO

Vai a Lagos? Não esqueça este
Restaurante, um dos que mais
--- bem servem --�

Rue da Porte de Portugal
1 A G O S

Hotel de Silv Cr lstóvão
A mais moderna unidade hoteleira de Lagos, inouqurodo
recentemente por Sua Ex.a o Presidente da República

Um esforço grande do conhecido e muito apreciado industrial
de hotelaria, Hermano do Nascimento Baptista, figura proe­

minente de fama mundial.

VISITE ESTE FAMOSO HOTEL!
Saiba distinguir o valor que lhe é próprio, ao grau merecedor

,

'da sua distinção � da sua respeitada personalidade!

Praça D. J'Oão ,III _' Roelo de S. João
.

LAGOS

�
'v.

tJOJé de A¡'reu "¡menta
PESCARIA, FABRICAÇÃO CONSERVEIRA DE

PEIXE, AG£NCIA DE NAVEGÇÃO, CAMIONA­
GEM li SEGUROS

Telegramas CYSNE Telefones { Escritório 24
Fábrica 39

Escritório: Rua Dr. Oliveira Salalar LAGOS

Adego Cooperativo de Logos
Os seus famosos vinhos, marcam há muito, uma

posição distinta, devidamente reconhedida de todo o

nosso País, cuja fabricação dignifica não só os técni­

cos que o movimentam como o seu Presidente sr. Il­

defonso José Baptista, distinto oficial do Exército,
reformado e ilustre Presidente da Câmara de Aljezur,
concelho priviligiado em todas as cultures agrkolas
e especialmente no sector Vinícula, sendo a posiçõo
da mais elevada graduação alcoólica do nosso Pars.

¡.



8
" õ t Ô À ta .... I o

�5IENIIE �15JRA\IDA\
�� �I�� ��� ��H�O � nu lB8M�
(35) por ANTERO NOBRE

Patrão Joaquim Lopes
}

O prestígio alcançado por
Joaquim Lopes é tal, que o Go,;,
verno, ao criar em Paço de Ar­
cos (1859) o serviço de saJva-'
vidas, nomeia-o imediatamente'
para o cargo de patrão, dando­
-lhe corno companheiros os

bravos remadores da falúa do

Rugio. E nestas novas funções,
que exerceria até ao fim da sua'

não curta vida, inicia outra

.gr�nde série de actos de bra­
vura e de abnegação, que lhe
dariam a aura e a fama de um

aulênticó heroi nacional. São
da ordem dos milhares as vidas

que ainda arranca às fúrias do
mar embravecido, em naufrá­

gios sem conta, alguns dos
. quais foram dos mais célebres
da história das grandes tragé­
dias marítimas, como por exem­
plo, os do bergantim espanhol
4t;'hilles, do iate português Al­
'mirante e dos lugres ingleses

)<!"Ulysses e Laney. Então, o go­
yerno espanhol confere-lhe a

,inedalha de oiro de «Distinção
'HulIlanitária»; o governo in­

glês manda-lhe a medalha de •

,Oi'ro de «Valor e .Mérito»; a

SoCiedade, Beneficeníé do Pará
(Brasil) e o Centro Promotor
das Classes Trabalhad o r.as

(Lisboa) norneiam-no seu só­
cio honorário ; o Imperador do
Brasil, de visita à capitalipor­
tuguesa, chama-o à sua presen­
ça para o abraçar, e entrega­
-lhe uma valiosa salva de prata
com elogiosa e nobilitante in ..-

crição gravada; o grande poe­
ta Tomaz Ribeiro dedica-lhe o

poema Novas Conquistas, em

que o compara aos maiores.he­
rois nacionais; o Governo por­
tuguês confere-lhe a patente de

Pormenor do monumento

ao Patrão Lopes em Olhão

Segundo Tenente da Armada;
o Rei D. Luiz, por iniciativa
própria, visita-o na sua humil­
de casa de Paço de A-rcos, pon­
do-lhe nessa altura ao peito a

mais alta condecoração portu­
guesa: a Torre e Espada de
Valor, Lealdade e Mérito. E,
por iniciativa do Marquês da
Fronteira é de Tomaz Ribeiro,
é' inaugurada, na casa onde

Joaquim Lopes mora e na sua

presença, uma lápida consagra­
tória, que ainda lá está hoje, e

onde se lêem estes dois versos

das Novas Conquistas : «Quan­
do o Patrão, já velho, ao pé
do mar assoma, / Só de o p-n­

carar o Oceano atemoriza e

doma»';
'Joaquim Lopes, que levou
urna longa vida de altruismo e

devoção humanitária, deu tam­

bém, pouco antes de morrer,
uma aIta prova de grande pa­
triotismo, Por ocasião do ne­

fando Ultimatum da Inglaterra,
em 1890, foi dos primeiros por­
tugueses que devolveram ao

governo inglês as condccora-.
ções que, por actos heroicos,
tiiiñam recebido de Sua Majes­
tade Britânica; e devolveu não

apenas as suas, mas ainda as

que seus filhos também tinham
recebido por actos não menos

heroicos, acompanhando-as de

Monumento ao Patrão Lopes
em Paço de Arcos.

PONTOS DE EXAME
Dentre as colecções de «Pontos de

Exame'. tão úteis na época escolar
actual em que os exames se aproxí­
mam, é justo destacar as da "Porto
Editora Limitada», sem dúvida a que
melhor acolhimento têm tido por par­
te de prófessores e' alunos dos' dife­
rentes graus de ensino e das várias

-

disciplinas ministradas.
De n o m i n a m - s e essas colecções

«Editora», «Ouro» e «Magistério. pa­
ra as diversas disciplinas, anos e ci­
clos dos ensinos liceal e técnico pro­
fissional, havendo várias outras e ca­

dernos para o ensino primário todas
apresentando gráficos, desenhos e es­

boços para uma mais fácil compreen­
são dos assuntos postos com vista a

uma resposta adequada e correcta.
Como se sabe todos os anos a «Por­

to Editora, Limitada», apresenta co­

lecções novas de pontos elaborados
,

por competentes professores de cada
especialidade é podemos afirmar, com
a autoridade que nes dá a experiên­
cia e a prática de mais de trinta anos

de ensino consecutívo em estabeleci­
mentos oficiais e particulares, que
cada colecção contém a matéria da
respectiva disciplina e ano.

Aproveitamos a oportunidade para,
já que nos estamos a referir a edições
da prestlgiosà Editorial portuense,
aludirmos à sua valiosa colecção- de
dicionários conhecida "por «Editora­
e que, sem sombra de dúvida. consti
tuem os melhores entre nós, São eles
o de «Lfnszua Portuguese», de Almei­
da Costa e Sampaio e Melo, sem dú­
vida alguma o melhor dicionário es­

colar da lingua portusuesa, os de
Francês, de Olívio de Carvalho, em

muitos aspectos mais completos e me­

lhor ordenados que os congéneres, o
de inglês, deArmando de Morais, que
com as suas 1492 páginas Vem prestar
um grande serviço aos Que lidam com
a língua inglesa..e o de latim, um bom
dicionário em que se pode confiar e

que ,procura dar aos termos latinos
toda a gama dos seus posslveis signi-
.flcados.

.

TltVIRE�SESI
Assinai o vosso jornal

VELHA E HONRADA
(Oontinuação da 1.· página) hora se ergueu e Deus mante­

nha per omnia secula seculo­
rum. E o vizinho que não per­
tence á mesma classe, que não
tem responsabilidades, também
dispõe do seu rádio para ouvir
atentamente, além do relato de
desafios e corridas, os progra­
mas aliciantes de algumas emis­
soras estrangeiras que o em­

briagam com os cantares ilu­
sórios do trabalho minímo e

do salário máximo, dos muitos
direitos e poucos deveres••.
. Apesar de tudo, a velha e

honrada. classe dos médios de
todas as actividades é ainda

hoje uma das grandes traves

que seguram as armaduras da
organização social e económi­
ca.

Cumprindo um dever de ami­
zade que vem de longe, estas

palavras despretensiosas são
escritas ,em homenagem ao,

«Povo Algarvio» que é também
dos médios .e completa hoje as

suas 35 primaveras, nem sem­
pre risonhas, pois, quantas ve­

zes, teria de enaltecer para não
desmerecer ..•

P. J.

Ba.ptizodo em Brasília

o 5.° Boeing 707 da TAP
com o nome de

Clero, nobreza e povo, clas­
ses extremadas nos antigos
tempos da nacionalidade, quan­
do a classe média ainda não,
estava'definida na hierarquia·
social, pois era semente enca­

sulada nesses tempos arcaicos.
Entretanto, na sequência dos
factos, é o povo anónimo, des­
pertando do torpor da sua hu­

mildade, constituido por ple­
beus e não plebeus. com a
adesão de parte do' clero, que
se levanta e apoia João das

Regras nas Cortes de Coimbra,
patrocina a causa do Mestre de
Aviz e se firma ao lado de D.
João II na luta contra a nobre­
za, além de outros actos cora­

josos que ficaram assinalados
na história da vida pública na­

cional.
Definida e baptizada a classe

média, numerosos elementos
desta. classe defendem a liber­
.dade e a justiça, a igualdade de
direitos políticos e civis e o

respeito pela dignidade da pes­
soa humana, com idealismo e

estoicismo, dande a mão aos

chefes liberais para o triunfo
do Regime Constitucional. Pois,
na presente conjuntura, é esta

grande e prestimosa classe que
a evolução do tempo, irresistí-

.

velmente, parece en_caminhar
para a decadência, ficando co­

mo
. sanduiche entalada entre

as codeas duras de I dois «capi-
uma carta de indignado repü- talismos» da modernidade, ab-
dio, que a Imprensa publicou sorventes e incomplacentes, um
e em que dizia: «Joaquim Lo- de baixo e, outro de cima.
pes e seus filhos desonrar-se- Também da classe média dos
-iarn se continuassem a trazer

campos e das aldeias sairam e
ao peito medalhas de um país se formaram homens qne fo-
poderoso que, abusando da

ram ilustres na vida da Nação,
força, insulta a sua Æequena desempenhando cargos impor-
mas gloriosa Pátria». ste ges- tantes na administração públi-to causou grande impressão -

ca e particular.exercendo desta­
pública e o glorioso Patrão Joa- cadas profissões liberais, pres-quim Lopes foi escolhido para tando à colectividade serviçosfazer parte da Grande Comis- inestimáveis e reconhecidos por
são Nacional de protesto con- todos que têm dois palmos de
.tra o Ultimatum; já não pôde, inteligêne-ia e compreensão.todavia. assistir às grandes ma- Desta modesta classe rural nas-
nifestações promovidas pela ceram: D. Francisco Gomes de
Comissão, devido à grave doeu- Avelal', que foi bispo 'do Al-
ça que o vitimaria.

garve, os escritores e roman-

(CONTINUÁ) cistas Alexandre Herculano e

Aquilino Ribeiro, os actores

Chaby Pinheiro e Anastácio
Rosa, os algarvios: conselheiro
José Hibeiro Castanho, poetas
João de Deus, Bernardo de
Passos e José Dias Sancho;
advogados e oradores José Pe­
dro e Carlos Picoito, além de
outros cujos nomes não me

vêm á memória. Igualmente,
desta modesta classe, nasceram
em França homens de grande
projecção intelectual, assim co­

mo na nossa vizinha Espanha.
Classe média dos campos e

das aldeias! Classe da qual fa­
zem parte homens que o sol
tostou e a chuva molhou, ho­
mens que suaram no trabalho
de arrotear a terra, fazendo
hortas verdejantes que hão-de
produzir frutos saborosos para
o ventre das cidades. Velha e

honrada classe que
-

deve ser'
a que está em piores condi­
ções de sobrevivência, dados
os factores desfavoráveis que a

rodeiam, vendo-se já hoje eIU

palpos de aranha para resol­
ver problemas dificultosos da
sua vida. Velha e honrada clas­
se que trabalhou, poupou, edu­
cou e preparou filhos para a

vida prática, alguns deles, es­

queeidos, não mais voltaram
ao lugar onde nasceram. Velha

.

e honrada classe que os dois
«capitalismcs» apertam e es-

premem.' ,

O camponês da classe média
no seu recanto rural, tem o rá­
dio para o consolar e distrair,
mas nem sempre assim sucede,
pois há por vezes notícias que
não agradam, até mesmo as do
boletim meteorológico, quando

. as' previsões não são anima­
doras. Ainda fiel aos princípios
da honestidade, preocupa-o a

pontual liquidação dos seus

encargos, incluindo o «tributo»
à casa folclórica da aldeia,
obra maravilhosa 'lue em hoa

Pedro Alvares Cabral

'UM Inovo «Boeing 707" ,en-
trou ao serviço da TÀP.

O aparelho foi baptizado com

o nome de Pedro AIvares Ca­
bral. tendo sido madrinha a

mulher do Marechal Costa e

Silva, Presidente do Brasil.
À cerimónia realizou-se em

Brasília tendo presidido ao

acto o bispo daquela cidade,
D. José Newton de Àlmeida
Baptista.
No uso-da palavra, o presi­

dente do conselho de adminis­
tração da TÀP, eng-" Mendes
Barbosa, sublinhou o facto do
baptismo do novo quadrirzeac­
tor dos Transportes Àéreos
Portugueses se realizar «em

Brasíliu.
Falou, depois, a senhora de

Costa e Silva que agradeceu,
em breves palavras, o facto de
ter sido convidáda para ma­

drinha do avião e salientou
o valor da nação portuguese,
e a «sua importância para o

Brasil, como mãe pátria que
legou aos brasileiros felicida­
de. cristandade e amou.

Estiveram presentes nume­

rosas personalidades portugue­
sas e brasileiras, designada­
mente o embaixador de Por-

/Qu'I
(Oontinuação da 1.· p4gina)

Sob o ponto de vista urba­
nístico a cidade tem crescido
a olhos vistos na última dé­
cada. Hoteis, estalagens, pen­
sões, boites, etc., não falando
nos modernos bairros e nos

edifícios de construção - mo­

derna, de vários andares que
se espalham pela cidade pois
é raro a rua onde não se está
edificando ou remodelando um
prédio.
Também no aspecto cultu­

ral e artístico a cidade tem

elevado o seu nível.
'

Á frente da Comissão Mu�
nicipal de Turi$mo de Faro
encontra-se o sr. Dr. Trigo,
Pereira, Intendente da Pecuá­
ria no distrito, pessoa inteli­
gente, homem de fino trato e

de aliciante simpatia, cujo di­
namismo tem sido posto à

prova em prol do progresso
turístico do concelho de Faro, -

procurando dar à sua praia
todo o apoio para um futuro
incremento turístico digno de
registo, embora, diga-se de
passagem, ao tocar nesta tecla,
nos venha logo à memória
uma figura presrigiarrte que
.Io i o saudoso Dr. Gordinho
Moreira, a quem a desafecta­
ção da Ilha de Faro, os aces­

sos e ponte, muito ficaram a

dever à sua acção.
Todavia, a obra prossegue,

num ritmo sempre crescente
e a praia é hoje u.ql.a das mais
movimentadas do Àlgarve, en ...

, de não faltam os restaurantea
e as boites. Com todos os re ...

quintes do modernismo e cla
época pop que atravessamos

pois. ainda há pouco assisti ..
mos à inauguração do Ski
Clube, que atraiu aH um lo­
cutor da 1'.V. inglesa e di­
versas altas personalidades da
vida política e social da pro­
víncia.

-

Deste modo Faro orgulha-se
de ser a capital do Àlgarve.

MARCELINO GALHARDO,
F.o & SOB.o, LOA.
Estânciade Madeiras

e Materiais de Construção

Rua Miguel Bombarda, 110 a 118

Ielef. 19 P BI TA VI RA.

tugal no Brasil, o ministro
brasileiro de Trabalho e Pre'!­
vidência Socia.l, o arcebispo
primal de Braga, o presidente
da Câmara Municipal de Bra­
ga, o Presidente do Congresso
Nacíonal Brasileiro, o minis­
tro conselheiro da embaixada
do Brasil 'em Lisboa. etc.

I A P - TRANSPORTES AEREOS PORTUGUESES
Representação {lm f" RO

Aceitam-se inscrições para admissão de

Promotor de Vendas

Os candidatos devem ser do sexo masculino
e obedecer às seguintes condições:

- ter mais de 21 e menos de 35 anos

- ter o serviço militar cumprido
-'- possuir o 2.· ciclo dos liceus ou equivalência
- ter carta de condução e automóvel próprio
- falar correctamente inglês e francês
- ter espírito de iniciativa e sentido de responsabili-

dade

OFERECE-SE:

- lugar estável e actividade versátil
- vencimento compatível
- subsídios de deslocação
- diversas regalias sociais

Os interessados devem dirigir-se à Representação
da TAP em Faro - Rua D. Francisco Gomes, 8 -

onde serão dadas todas as informações.



POYO &1;.:& ••• 0 9

Pe,q�enos Apontamentos'
(Continuação da lO.d página)

gar. cEstas inconveniências descul­
pavamo-las nós que bem. conhec.f�m?s
o tio João e a evangélica paciencia
com que aturava os nossos estouva­
mentos, Somente nos aborrecíamos
quando estava presente alguém de
fora pela .ídeía que ficaria fazendo do
nosso caloteirismo. Havia também
bebidas e entre elas o Wermut que o

tio João pronuncíava cBelo Burro»,
Enviuvou já com bastante idade o tIO

Joi\o e porque não tinha familia que
dele cuidasse, tornou a casar com

umá mulher muito mais nova, tarouca,
mas fiel. Por sua Vez esta deixou o

também -viúvo e por que o tio João
tinha uma pequena pensão de apo­
sentado da Guarda Fiscàt- a família
da mulher que era aSlorl:l a dele t�a­
tou-o até ao finamento com muito
carinho e respeito. Se das travessu­

ras
_

da nossa [uventude conserva�a
alguma mais grave, à sua memória

pedimos perdão;

IN$Â.NIA
A uma senhora formosa e ainda jo­

vem com quem convivemos por bas­
tant� tempo, perguntãmos um dia se

não se casava- por desejar ser freira.
Sorriu-se e respondeu-nos que sim,
mas, acrescentou: freira de um frade
só, Já há mais de uma dezena de anos

que não Vemos essa se�hora e ign�­
rsmos, por isso, qual fOI o seu desti­
no. Este episódio nos ocorreu agora
que lemos num jornal que uma alta
estrela das artísticas constelações
mundiais, paradigma da [uventude
actual havia casado (legalmente) pela
sétima vez. Não sabemos até onde
poderá chegar o rol dos maridos
afortunados ou sacrificados porque a

sennora ainda não terá perdido o fô­
lego para virar as páginas do seu li­
vro de conquistas. Dizia-nos há pou­
co um conhecido, com quem teríamos
de aprender muito se não fôssemos
já bastante idosos, que os contratos
de casamento que o ligam a sua es­

posa, não sabemos se é bem assim
que ele lhe chama, não têm para ele

qualquer espécie de valor. Sabemos
que este nosso conhecido tem, pelo
menos, um filho. Pobre criança sujei­
ta pela insãnia de seu pai a ser lança­
da de .um momento para o outro, co­
mo rodilha desprezível para a rnon­

tureira, quando chegar a hora da sa­

cíedade,

VIGILÂ.NCIA
A tragédia desenrolou-se num ins­

tante. A pira ateou-se e a vida de um

menino de nove meses consumiu-se à
vista de sua mãe que correu a acu­

dir-lhe mas sem proveito. Foi o caso

do 'menino estar deitado no seu ber­
ço, a gabrear para os seus parceiros do
céu, ao lado do qual estava uma mesa

onde ardia um candeeiro de petróleo.
A criança lançou mão do pano Que
cobria a mesa, este arrastou o can­
deeiro que caindo sobre ela se incen­
diou e a matou. Nem a pressa, nem
as láUrimas da pobre mie a puderam
salvar. Só vós, mulheres, podeis com­

preender tamanha angústia. Por isso
não fraquejeis na vigilância, que a

morte é traiçoeira e vinga-se onde
vê a felicidade.

Trindade e Lima

T,OTOBOLA
.'

40: jornada - 8/6/969
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Salgueiros - Tirsense · 1
2 Espinho - Leixões • 2
,5 Ac. Viseu - Peniche • · x

4 Valecambrense -:::- Lamas 1
5 Covilhã - Tramagal . 2
6 Gouveia - T. Novas. · 1
7 Sanjoanense - B. Mar 1
8 Sintrense - Oriental • · 1
9 Torriense - Benfica • · 2
10 Maritimo - Belenenses · 2
11 Seixal - Barreirense. · 2
12 Sesimbra - Montijo .- 1
¡5 Portimonense - CUF · 2

V. P.

1:"'7,""""""'" pela
CIDAD�

-

Agenda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . . . • • 111
Residência do Motorista 414
Policia. _ . • . • • 155
Guarda N. Republicana. 1 I
Câm�a ...••. ' 7
Táxis: 81-122-148 - 152 - 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga . . 158
Camionagem de pasjageirOs 181
Servo Munip. água e uz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 8 horas - N." Sr. a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 19 horas - São Francisco.

..,

Trezena de St.o António

Inicia-se àmanhã, na sua igreja
da Atalaia, a tradicional trezena
em louvor de Santo António, que
costuma atrair elevado número
de fieis do urande taumaturgo
português e cuja festa se realiza­
rá no próximo dia 15.

�

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - ALVAREZ KELLJ
(Acção) com William Holden e

O MISTJ1RIO DA SEL VA
NE GR A (Aventuras) com Guy
Madison, para 12 anos.

Domingo - OS MILHOES
DE MOLLY BROWN (Comé­
dia) com Debbie Reynolds, para
maiores de 12 anos.

Quinta-feira - QUANDO Tl.J
NÃO ESTAs (Romance de
Amor) com Raphael, para maio­
res de 12 anos.

farmáda dQ sQrvlço­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepío. '

FUTEBOL
Taça RIbeiro dos ReIs

No próximo domingo só a

equipa do Portimonense estará
na competição, deslocando-se
ao Barreiro, onde vai defron­
tar o Luso.

-�
Agradecimento
A família de Gertrudes

Mauríc:ia, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que a acompanharam até à sua

última morada, no cemitério
de Luz de Tavira e bem assim
às que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

Dois! Sim! •••
..................................

São dois estabelecimentos'[que, se
distinguem pelo bem servir

Miróptica - óptica - médica

Rua da liberdade, 79 - B1 TAVIRAlelef. 313

..........--....----..------------...----------------------------�
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Partidas e Cheg-adas

Encontra-se lia Praia da Caparica,
com su'! esposa. o nosso prezado ami­
go sr. António Centeno Pinto, íuncio­
nário do Banco Português do Atlân­
tico, em Loulé.

- De visita a sua mãe esteve nesta
cidade o 110SS0 prezado conterrâneo
sr. joão B. uno da Rocha Prado, resi­
dente em Lisboa.

- Deu-nos há dias o prazer da sua

visita, o sr. Manuel Geraldo. dedicado
colaborador do .Povo Algarvio», em

Lagos.
- Foi há dias promovido a furriel

miliciano, o nosso prezado assinante
sr. Luis António Marques Pereira.

- A fim 'de consultar a medicina
foi à capital o nosso prezado amigo
sr. José Emídio Fernandes Sotero,
conceituado gerente da agência do
B. N. U ., nesta cidade.
- Encontra-se doente e internado

na clínica do Hospital de Faro, o nos­
so prezado assinante e amigo sr. josé
Picoito, funcionário do B.N.U., nes­
ta cidade.

Castro Marim
( Continuação da 6.a página)

juizos para o progresso turís­
tico do Algarve?
- A meu ver em Monte Gor­

do ficaria muito bem localiza­
da, aumentando o progresso
turístico do Algarve.
São opiniões sinceras que

merecem ser escutadas e que
representam a voz de um dos
velhos concelhos algarvios.
Formulamos votos para que

os desejos do sr. presidentc da
Câmara de Castro Marim se

realizem.

indastria
hoteleira-

,
,
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EM

{) Ginásio venceu e con­

venceu os seus adeptos,
No passado domingo, frente à exce­

lente equipa do Benfica, com a sua

constelação de estrelas de primeira
$!randeza, os rapazes do Ginásio por­
taram-se à altura dos grandes azes.
António Graça, o novo titular do

Ginásio, pupilo do campeão jorge
Corvo, venceu e convenceu os adep­
tos do Ginásio de Tavira.
Foi o que se chama uma grande

tarde de ciclismo, com perpectivas rio
futuro.
A equipa continua a treinar-se com

entusiasmo e estamos convencidos de
que algo de surpreendente se irá pas­
sar na próxima Volta a Portugal em

Bicicleta.
Há sempre um carola em toda a

parte e Brito da Mana, à frente da
seccão de ciclismo do Ginásio, (em
desenvolvido uma -acção digna de re­

gisto, segundo nos informam.
Se não fosse assim, se não houves­

se quem se dedicasse de alma e cora­

ção ao desporto, para que servia 8.

excelente pista? Como seria possível
disputarern-se torneios populares de
futebol?
Ser amigo do desporto é coisa que

não se ensina, é como que uma vaci­
na ou virus que nasce no próprio san­

gue.
Se o desporto é uma manifestação

de vitalidade, quando praticado com

dísciplina e lealdade, que ele se pra­
tique em todos os sectores intra-mu­
ros tavirenses, são os nossos votos.

Este número foi ,isado pela
OaleŒ8cão da Censura

,ExposiçãO de Pintura
NO HOTEL

Hotel EVA leva a cabo uma e�­

posição de Pintura, Escultura,
Cerâmica e Apontamentos de Café,
de Adão Contreiras e Pedro Teixeira,
com o patrocínio da Câmara Munic i­
pal de Faro.
Esta exposição tem por fim criar

um diálogo útil entre o público e us

trabalhos. Far-se-a, por isso um p"'­
queno inquérito a entregar aos visi­
tantes afim de se poder avaliar do ill­
teresse despertado, pela exposição.
Ao criarem este inquérito os artis­

tas tiveram em consideração os se­

$!uintes conceitos:
.

Em Falo, poucas têm sido as expo­
sições de molde à criar um diálogo
útil entre o público e o artista.
Pretendern assim aumentar o inte­

resse das pessoas pela expressão ar­

tística em geral.
Com o .Apontamento de Café. es­

tabelece-se um primeiro diálogo dos .

assuntos de que a arte se interessa.
A Cerâmica, por pertencer ao mun­

do da decoração, pode, por si só, lu­
tar por uma expressão de arte e para
a Pintura, propõe-se já uma tese ce
pensamento tal como com a Escul­
tura.
A inauguração far-se-a pelas 22 ho­

ras do dia 10 de Junho, havendo r-o

mesmo dia pelas 18 horas, uma reu­

nião dedicada aos orgãos da info ,­

mação.
Espera-se que esta exposição seja

bem acolhida pelo público.

o

..........................

H i pn o't i S m c:,
EM .AV.AII.)",

Na próxima terça-feira, dia 3
de Junho, no Cine-Teatro Antó­
�io Pinheiro, desta cidade, re ..,­

lizar-se-á um espectáculo com

o hipnotizador <Ferrery » de
fama internacional, a quem il

nossa Imprensatem feito agn,­
dáveis referências, recomen­

dando o espectáculo, inédito em

hipnose colectiva à distância.

ao serviço da

EV¡:\

a casa mais antiga em Tavira no aviamento de todo o re­
ceituário médico. + Fina colecção em armações e óculos

nacionais e estrangeiros

Ourivesaria, Joalharia, Reloioaria
No vossso próprio interesse, não deixe de visitar estes dois
estabelecimentos, propriedade d�

Manuel Augusto Miranda Perreirinha

Ourivesaria- mesmo (frente ao Correío.)
Miróptic:a - no edifício a seguir.

El'I PROPAGAZ lb
I I�Vi



A «Velho Imogem 'de São Brós ))

IIIJÃo me escanou urna peque­
.... na local do «Povo Àlgar­
vio» publícada na última pá­
gina do último número. Àin­
da bem, porque assim não fal­
tarei este ano com o meu car­

tão de parabéns, que, para um

colaborador, não deve ser ou­
tro senão. '. um artigo.
\ E, como há muitos meses

ine anda roendo o bichinho
de uma pergunta, aqui estou
a apresentá-la.
Quando, em 1946, andei fa­

zendo o inventário artístico
das igrejas de Tavira, levaram­
-me ao Àrquivo do Hospital
para me mostrar uma peque-

y .na mas antiquissima imagem
de madeira. Tinha realmente
um ar de alta antiguidade e

não media mais de 40 centí­
metros de altura, com a pea­
nha e a mitra. À tradição oral
datava-a de século XV. Não
me repugnou tal atribuição. O
benemérito Damião de Vas­
conceles obsteve-se prudente­
mente de datações precip'ita­
das e chamou-lhe simplesmen­
te «velha». Efectivamente tra­

ta-se da «velha imagem de S.
Brás», que as «Notícias His­
tóricas de Tavira» mencionara
de que todos os antigos de Ta­
vira me falaram embevecidos,
inclusivamente o bispo tavi­
rense, D. Marcelino Franco.
Não foi novidade param im

ir encontrá-la na. Exposição
de 1950. À mais detalhada
observação nessa altura feita
confirmou-me na- probalidade
(embora não certeza) da atri­
buição ao século XV e assim a

anotei nos apontamentos de
que vim a servir-me em 1966

./

São Brás

para o livro «Àrte Sacra em

Tavira», onde a imagem vem

reproduzida e referenciada, na
página 14.
Surpreendeu-me agora não

encontrar, no magnífico livro
sobre as Misericórdias do Àl­
garve, do Casal Mendes Pinto.
referência a vetusta ímagenz i­
nha tão apreciada em Tavira,
tanto mais que, anteriormente
;à publicação do livro, a Se­
Ilhota D. Maria Helena Ul,e

• f

dissera que não lha tinham
mostrado e

-

eu retorquia que.
deveria insistir, ao menos pa­
ra, com a sua autoridade, con­
firmar o valor da peça ou des­
fazer-lhe a lenda. Como nada
encontro naquele, obra a esse

respeito, concluo que não con­

seguiu vê-la. E,' se não _Iha
mostraram, porque foi? Será
caso que se tenha extraviado
uma peça tão interessante do
património artístico favirense?
Àté 1950, existia. Esteve na

E}tposição. E depois? Para
onde foi? Quem sabe da «ve­
lha imagem de S. Brás»?
Eis a pergunta que hoje

lanço e oxalá venha a ter res­

posta decente e satisfatória.
Pinheiro e Rosa

Pequenos
Apontamentos

AQUELA ALDE.IA
.. o:a: c :e�o;:.: :0:'" oe = eee e, ee: e ee: o oe ,ec.: '1'

Aquela aldeia branquinha
Onde o sol de manhãzinha
Beija as ruas e travessas,
Tem mesmo ao centro a Igreja
Onde reza quem deseja
E faz .as suas promessas.

E quando um aldeão morre

De lá, do alto da torre;
O sino dobra a ftnadost
E das ruas estreitinhas
Os compadres e as madrinhas
Acodem sobressaltados.

O camponês, rude e crente,
Que trabalha deligente
Cheio de fê nas colheitas,
Com a veste dominguetra­
t'ai rezar à padroeira
Pra que o livre de maleitas.

De bruxas, ódios e pragas
E das horas aziagas
Que o atentam, mais aos seus,
Vive em sagrada unido
Cumprindo as leis da nação
Na I{raça e na paz de Deus.

E nas noites de luar,
Frente caiada pró mar,
,Wostra toda a sua graça
De aldeola portuguesa,
Com seu ar de camponesa.
Na singeleza da traça.

Virginio Pires

�ml�[I�rIU�n���õe
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DI DE ANOS
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Paz e ordem interna

..... UM dia de aniversário não
" será descabido, para além
dos cumprimentos de parabéns
a toda a «máquina» que além
da impressora faz sair o jornal,

por
. � A. J. PATROciNIO J
escrever no jeito de dar tam­
bém parabéns aos que nos

leiam. ,

E' que nos tempos difíceis
que o mundo atravessa, e quan­
do por toda a parte se fazem
distúrbios de toda a ordem, o

(Oontinua na 2." página)

¢ O Pórtico da Igreja da LUI de Tavira �"",,=!!!!__:::e;:::;
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COSTUMES

Há agora uns modernos e pequenos
estabelecimentos a que dão um nome
afrancesado e onde se vendem varia­
das peças de vestuário para senhora.
Muito variadas não são porque já es­

tão quase reduzidas ao .mínimo, Pas­
samos muitas vezes junto de um des­
ses estabelecimentos e o que nele ad­
miramos não é a mercancia nem a

freguesia: são os que atendem os
.

compradores. Uma das empregadas
- supomos que o seja - usa calças,
o que é já hoje vulgar, fuma o que é
trevíalísslmo e atende os clientes sen­
tada sobre o balcão, o Que ainda não
tínhamos visto. Um outro empregado,
se é que o é, traz a camisa fora das
calças e cai-lhe a cabeleira pelas
costas Em tempos que não vão muito
longe, esrnerava-se o caixeiro na cor­
tesia e solicitude com que atendia os

fregueses. Eram correctos, atenciosos,
sem serem subservientes. Hoje está
tudo pronto para ir à Lua e parece­
-nos que com maior anseio a Venus.
Marte não ·desperta tantas atenções
porque, por funções da sua regedoria..
é carrancudo. E olhando para aquela
menina que sentada sobre o balcão e

de cigarro na boca atendia a sua
clientela lembrou-nos certa Vez que
estávamos sentado!' nas escadas que
levavam à secretaría do quartel, chu­
pando distraídamente um paioante,
cuja proveniência nos não lembramos
por que nunca ganhámos para tabaco,
quando na perta se enquadrou um

oficial que subiu. Atabalhoadarnente
erSluemo-nos e com a mão direita se­

gurando o cis;!arro fizemos uma impo­
nente continência com a esquerda.
Cremos que o distinguido não repa­
rou e ela foi o testemunho do valor
rnarcial de quem a prestava e talvez
de quem a recebia. Foi uma homena­
gem a Marte, o carrancudo, já que por
es-as-alturas a Lua e Venus eram
meninas recolhidas nas suas alcovas,
Só a Lua com o seu palor atetorizava
algum melancólico cantor a entoar
endechas à mulher dos seus sonhos.

ARREPENDIMENTO

Quando às Vezes passamos por um
desses abundantes botequins onde se
servem petiscos e bebidas lembramo­
-nos da velha sociedade que havia na

vila pequenina e de que era contínuo
o tio João, a ela muito dedicado.
.Quando algum de nós 'pedia um café
e tinha ainda em dívida um outro, eJe
acudia pronto: Ainda o senhor não

pagou o que ontem bebeu; o que os

senhores querem é beber e não pa-
(Oontínua na S.· página)

ENCERRA-SE esta tarde, na ampla
cerca do Externato Feminino

que, para o efeito se encontra enga­
lanado, a devoção do Mês de Maria,
que se tem realizado na Paroquial de
S. Tià!lo. ,

A cerimónia iniciar-se-à às 19 ho­
ras com a condução processional­
mente da imagem da Padroeira do
Externato para um altar ali levantado,
seguindo-se a recitação dos mistérios
do Terço, com alocução e a apresen­
tação dum coro falado, pelas alunas
d» mesmo estabelecimento de ensino,
que também declamarão algumas poe­
sias apropriadas ao acto.
Não há convites especiais, pelo que

todos podem assistir e associar-se a

esta manifestação de amor filial a

Nossa Senhora.
Se o tempo não permitir a realiza­

ção da cerimónia ao ar livre, efec­
tuar-se-á no �inásio do mesmo esta­
belecimento de ensino.

II

LUI ()f T4VI�Á
I' a primeira .das freguesias
[ rurais do concelho de Ta­
vira, quer pela sua excelente

.
localização, Ciu;er pela fertili­

.

dade do seu terreno.
Tem a sua monografia e um

passado histórico que a liga à
velha cidade das Antas, cujas
ruinas ainda estão lá expostas
e são visitadas amiudadamente
pelos ínvesrigadorese curiosos.'
Pomar do Concelho, a Luz

de Tavira é tipicamente uma

aldeia portuguese, com a sua

monumental igrejá ao 'centro,
a sua moderna Casa do 'Povo,

DE

Confraternização

que dispõe de um excelente
salão de festas e um magnífi-

(Oa.-tt.._ 014 •• ' "'.11'_)

Biblioteca Municipal
A Biblioteca Municipal que há anos

vinha funcionando na Rua da Ga­
Iería; na velha Casa de Despacho, dá
Igreja da Misericórdia, está a ser mu­

dada para o edifício da Câmara Mu­
nicipal, para as instalações até aqui
ocupadas pela tesouraria, que por sua
vez fOI também transferida pa-ra onde
funcionava a Conservátória do Regis­
to Predial, ante!': da inauguração do
Palácio da J!-1stiça.

.

Com estas mudanças, tudo 'se tor­
nou mais funcional.
A Biblioteca fica agora em local

mais central, em plena Praça da Re­
pública e próximo do jardim público,
em dependência do próprio municí­
pio, visto até agora estar a funcionar
em condições precárias, comutativa- I

mente com n Biblioteca da Gulben­
kian, que a partir de ag·ora ficará maís
desafogada, ocupando toda aquela re­
ferida sala, que não é demais para o

seu movimento sempre crescente de
leitores.
Por sua vez a tesouraria fica mais

próxima dos serviços de secretaria, o

que para o público se torna cómodo,
pois basta apr nas descer as .escadas,
Deu-se assim um descongestiona­

mento em que Jucram os serviços e o

público, que nos apraz registar.

Ao-atingirmos a meta
De mais um ano passado;
Embora por linha recta;
Há quem nos chame pateta

. De ter cumprido o recado.

Traçar em cada semana .

Um plano para o jornal,
Cuidar da secção mundana,
Dar pasto à vaidade humana,
Bem merece um pedestal I

O fundo, os temas locais.
Obras, empreedimentos
De progressos regionais,
Crises mtntstertats,
«Pequenos Apontamentos••-

As festas e romarias,'
Fenômenos meteóricos,
Notícias das freguesias,
Baptismos, necrologias,
Bailes, ranchos fotctôrtcoe,

Secção «Pela Cidade»,
Mais a nota da semana,
Edttais, publicldade,
E «Ecos da edilidade»
Sempre que lhe dá na gana.

São as praias, o turismo,
Desafectação da ilha
Que vai caindo em mutismo,
A barra, a ponte e o" sismo,
A trova e a gasettlha,

Clichés, matrizes, o diabo
Em tipos de fantasia,
Filetes de cabo-a-rabo,
Não fica um espaço vago,
Truques de tipografia.

Depois vem u revisão
Das provas, muito à sucapa,
Feita com toda a 'atenção
Na banca da Redacção,
Mas a gralha sempre escapa.

Vão as pr-ovas prâ Censura
E continua o tropel,
Vive-se numa tontura,
Numa abundante fartura
De linguados, de papel•••

Estamos mesmo na hora
Da impressão do jornal.
Berra o tipógrafo agora,
O que é que fica de fora,
Se há sobra de original?

Esta é a vida corrente
Dia-o-dia de um jornal
Que informa o patricio ausente .

Que diz bem de muita gente
Que p'las costas fala mal.

Se a critica entra em acção,
Muito embora constructioa,
Vem logo a reclamação,
O amúo, a discussão,
Anda tudo em roda oioa,

Se a notícia da chegada
De qualquer dama elegante
Não vier logo estampada,
Fica toda abespinhada,
Deixa de ser assinante.

Nesta data, neste dia,
Só uma coisa nosresta.:
Manifestar a alegria
Toda a nossa simpatia
A os que comungam na festa.

Destes trinta e cinco anos

Que sobre nôs já passaram.
M.da dúzia de fulanos,
Damas, jovéns, veteranos.
Que sempre nos ajudaram.

Zé da Rua
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VENDO
só

QUINTAL
Tratar na R. dos Pelames, 6

Conforme já noticiá­
mos, realiza-se em Fa­
ro, no próximo elia 7
de Junho, englobado
no programa dos Fes­
tivais Gulbenkian de
Música, o espectáculo
do excelente Grupo
Gulbenkian de Bailado,
fundado em 1965, sob a

competente direcção
do famoso coreógrafo
inglês Walter Gal e.
Trata-se portante de

um espectáculo cultu­
ral de fino Slosto artís­
tico que o público al­
garvio vai ter o prazer
de apreciar.
«O Pássaro de Fogo»,

de Strawinsky; «O Belo Danúbio», de
Strausse; <As Danças», de William
Boyce, etc., são verdadeiras obras
primas coreografadas por mestres de
projecção internacional.
É, como já dissemo!'< e voltamos a

repetir, um espectáculo de ballet, di­
gno de ser apreciado e aplaudido.
Pois, como todos devem compreen­

der, trata-se de uma representação
rara, em terras da província e portanto
é uma oportunidade que não se deve
perder, dada a sua categoria artística.

A Casa de Móveis
.Q§ Manuel Ventura
(J unto fi passagem de nivel)

TAVI�A

Acons�lha ;';'dig�íssim� público '�"
visitá-Ia antes de efectuar as suas

compras

�\ Directora, professores, aJunas
t1.\ e empresadas do Externato de

Santa Maria desta cidade reu­
niram-se no sábabo, 24, num almoço
de coníraternização. que se realizou
no Hotel de São Cristóvão, em La­
gos, com a presença de mais de oiten­
ta talheres.
Na altura própria usaram da pala­

vra as alunas Ana Paula de Jesus An­
drade Ferreira, Maria Eduarda Fer­
nandes Barros, Esnestina dos Reis
Gomes Allen Camacho, Luci Ramos
Martins e Ana Lúcia Cansado Mariz,
que rnanifestaram à sua Directora o
seu muito reconhecimento e gratidão
pelos ensinamentos ali. recebidos; o

professor sr. Dr. Bernardino dos
Santos Mendonça, que pôs -ern evi­
dência a importante obra educativa
conseguida pelo referido estabeleci­
mento de ensino durante os últimos
17 anos, unicamente com os seus pró­
prios recursos, sem subsidios de en­

tidades oficiais ou particulares, pelo
que tinha direito à consideração pú­
blica, e a professora sr." D. Maria do
Carmo Silvestre Santos que, depois
de se associar às afirmações produ­
zidas pelos oradores antecedentes.
declamou um excerto do poema' «O
Meu Algarve», de João Lúcio.
-

No final, a Directora do Externato,
sr.a Dr." D. Deborah dos Santos
Pinto Calapez, num belo [rríproviso,
agradeceu as referências feitas à l-ua

acção, afirmando que se limitara ao

cumprimento dos seus deveres como

responsável pela educação das muitas
centenas de alunas que têm passado
pelo seu Externato e cuja formação
lhe fora confiada, pelo que nenhum
agradecimento especial lhe era devi­
do, e mostrou-se sensíbilízada pelo
desejo que uma das alunas manifesta­
ra em nome de todas as suas colegas
de ser

r dado conhecimento daquele
almoço, em telegrama, a seu esposo,
sr. Major Adúbal Calapez, ausente
no Ultramar, onde se encontra no

cumprimento de uma missão de ser­

�iço.


